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Resumo: O estudo mapeou as perspectivas profissionais e fatores motivacionais para a 
escolha do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Os participantes são graduandos, 
entre o 5º e o 8º período de curricularização. Trata-se de uma pesquisa com método misto, 
questionário semiestruturado e análise de conteúdo. Os resultados sinalizam que as moti-
vações para a escolha do curso estão relacionadas à identificação com a área. Ainda, os 
resultados indicam como principais competências para o biólogo licenciado no século XXI: 
o domínio das tecnologias digitais; capacidade de propor aulas criativas e inovadoras; fle-
xibilidade e comprometimento com a ética ambiental; busca constante da ressignificação 
dos saberes docentes. 
Palavras-chave: Perspectivas profissionais. Formação docente. Docência em Ciências e 
Biologia. 
 
 
Abstract: The study mapped professional perspectives and motivational factors for choos-
ing the Degree in Biological Sciences. Study participants are academics enrolled between 
the 5th and 8th period. This research was carried out by a mixed method: semi-structured 
questionnaire, and content analysis. The results indicate that the motivation for choosing the 
course is related to the identification with the area. Furthermore, the results indicated as 
main competences for the licensed biologist in the 21st century: the domain of digital tech-
nologies; the ability to propose creative and innovative classes, flexibility and commitment 
to environmental ethics, and constantly seeking the teaching knowledge meaning. 
Keywords: Professional perspectives. Teacher training. Biological Sciences. Teaching in 
Science and Biology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Refletir sobre a formação de pro-
fessores, através das perspectivas profis-
sionais dos estudantes do curso de Ciên-
cias Biológicas em licenciatura, possibilita 
contribuir com a formação inicial do pro-
fessor e, consequentemente, com a edu-
cação básica. Conforme Brando e Cal-
deira (2009), os cursos de licenciatura em 
Ciências Biológicas possuem uma estru-
tura que possibilita formação concomi-
tante de professores com a pesquisa em 
áreas específicas de atuação do biólogo. 

Bär, Castro e Malacarne (2013) 
identificaram que os estudantes do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
frequentemente, não possuem interesse 
em atuar na área docente, “dando menos 
importância a disciplinas de cunho didá-
tico-pedagógico, o que é indispensável na 
atuação escolar; deste modo, ao final da 
graduação, os concluintes acabam se in-
serindo no ambiente escolar, carregando 
lacunas na formação” (BÄR, CASTRO; 
MALACARNE, 2013 p. 2). 

Ventura (2015) identificou que 
egressos dos cursos de Licenciatura em 
Ciências Biológicas tendem a associar 
sua escolha para a docência a duas ver-
tentes distintas: “[...] ora de forma “prag-
mática estrita”, almejando uma colocação 
no mercado precocemente, ora de modo 
“pragmática reinventada”, sinalizando 
para o fato de que tornaram-se professo-
res pelo caráter social ou pela nobreza da 
atividade” (VENTURA, 2015, p. 5). 

Destaca-se que o objeto de estudo 
da presente pesquisa, a formação do-
cente, tem sido apontada com frequência 
em estudos na área da Educação; desta 
forma, notou-se maior preocupação dos 
pesquisadores com a qualidade no pro-
cesso formativo dos professores, com ên-
fase nos saberes docentes. Além disso, os 
trabalhos publicados também destacam 
os desafios na atuação docente (CAS-
TRO; BRANDÃO; NASCIMENTO, 2011; 

BÄR; CASTRO; MALACARNE, 2013).  
Nesse cenário, faz-se necessário 

mapear e analisar as perspectivas profis-
sionais dos concluintes do curso de Licen-
ciatura em Ciências Biológicas da Univer-
sidade Feevale, a fim de qualificar o pro-
cesso educativo e, por consequência, a 
formação inicial docente. 

O presente estudo tem por objetivo 
analisar aspectos sobre a formação inicial 
docente de graduandos de Licenciatura 
em Ciências Biológicas, da Universidade 
Feevale, através da investigação das 
perspectivas profissionais, sobre o curso e 
o exercício da docência em Ciências/Bio-
logia. Optou-se por identificar as perspec-
tivas profissionais de acadêmicos em fase 
de conclusão da graduação e suas moti-
vações para a escolha da licenciatura; 
além disso, o presente estudo possibilita 
identificar as competências essenciais 
para a atuação do biólogo licenciado no 
século XXI. 
 
2 PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS E 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS EM 
CURSOS DE LICENCIATURA EM CIÊN-
CIAS BIOLÓGICAS 
 

Pesquisas na área de formação ini-
cial docente indicam que os alunos perce-
bem uma carência na harmonização entre 
teoria e prática, tornando essa articulação 
difícil no momento de transmitir os conhe-
cimentos. Morais e Henrique (2017) evi-
denciam que a formação inicial de profes-
sores de Biologia é marcada pela dicoto-
mia entre teoria e prática e hierarquização 
do saber biológico, prejudicando o saber 
pedagógico. 

Na pesquisa de Tozetto e Martinez 
(2016), no âmbito do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná (UENP), 
constatou-se que os acadêmicos reconhe-
cem a relevância da formação pedagógica 
para o biólogo licenciado, entretanto, pon-
tuam que ela ainda não é obstante “[...] 
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para oferecer subsídios para o exercício 
da docência. Indicam, também, a pre-
sença de uma dicotomia entre as discipli-
nas biológicas e pedagógicas” (TOZE-
TTO; MARTINEZ, 2016, p. 755).  

Castro, Brandão e Nascimento. 
(2011) evidenciaram que a escolha do 
curso apresenta-se como via alternativa 
de acesso ao ensino superior e ao mer-
cado de trabalho, tanto pelas limitações 
impostas em cursos de maior prestígio, 
como pelo próprio mercado de trabalho. 
Os autores ainda relatam que o estudo so-
bre as representações e expectativas de 
licenciandos poderia revelar elementos 
sociais que refletem na atuação destes 
profissionais, através da sua ação do-
cente (CASTRO; BRANDÃO; NASCI-
MENTO, 2011). 

A pesquisa de Papalardo et al. 
(2012) revelou questões envolvendo al-
guns problemas sociais da profissão do-
cente; sobre esse viés, destacaram que 
somente os alunos do último ano de curso 
discutem sobre problemáticas sociais. 
Conforme relatam os autores:  

Os alunos do último ano entendem 
que esses problemas estão distantes 
de serem superados e que o 
professor não tem como papel 
apenas mediar os conhecimentos 
científicos. Porém, muitos alunos do 
segundo período não têm esse 
entendimento, o que pode indicar que 
as discussões sobre o reflexo dos 
conflitos sociais na escola e na sala 
de aula são pouco discutidas no 
primeiro ano do curso pesquisado 
(PAPALARDO et al., 2012, p. 8). 

Em relação aos meandros da prá-
tica docente, Papalardo et al. (2012) asse-
guram que na graduação os alunos só co-
meçam a entender de fato essas situa-
ções sociais nos últimos períodos do 
curso, nos estágios e práticas docentes, 
tornando-se relevante trazer essas refle-
xões e entendimentos também no início 
da graduação. 

Saviani (2011) discute sobre a se-
paração entre as instituições formativas e 

o funcionamento das escolas, no âmbito 
dos sistemas de ensino. Ainda, argumenta 
sobre a desarticulação do conhecimento 
disciplinar e do saber pedagógico-didá-
tico, a jornada de trabalho precária e os 
baixos salários dos profissionais da edu-
cação (SAVIANI, 2011). 

O estudo de Bär, Castro e Mala-
carne (2013) constatou que a perspectiva 
de desvalorização docente é mais pre-
sente entre os estudantes do que os as-
pectos positivos da profissão, e que, por-
tanto, é importante que os alunos tenham 
percepção acerca dos desafios, mas tam-
bém dos benefícios da profissão. 

Conforme os autores Tozetto e 
Martinez (2016, p. 770), “a formação didá-
ticopedagógica dos licenciandos precisa 
ser repensada, pois cogitamos que a for-
mação inicial não contempla os aspectos 
didático-pedagógicos [...].” Neste sentido, 
Morais e Henrique (2017) defendem que, 
na formação inicial docente, os aspectos 
pedagógicos não sejam negligenciados, 
pois é necessário ofertar uma formação 
que favoreça uma relação profunda entre 
teoria e prática nos cursos de licenciatura 
em Biologia, tanto para componentes bio-
lógicos, quanto para os pedagógicos (MO-
RAIS; HENRIQUE, 2017). 

Pode-se considerar que, embora 
não seja a única coisa determinante, a for-
mação inicial é um fator de grande rele-
vância para a qualidade na educação do 
país; portanto, torna-se pertinente enten-
der o que pensam os licenciandos e futu-
ros professores para contribuir com a me-
lhoria dessa formação (PAPALARDO et 
al, 2012). Nesta óptica, Bär, Castro e Ma-
lacarne (2012) ressalvam a importância 
das discussões sobre os desafios da pro-
fissão no início da formação inicial, pois 
essa desinformação pode acarretar difi-
culdades na atuação profissional, seja 
para docência ou nas áreas específicas 
das Ciências Biológicas 
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3 FORMAÇÃO DO PROFESSOR-PES-

QUISADOR NOS CURSOS DE LICENCI-

ATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
Sabe-se que o professor pesquisa-

dor é um grande aliado para a qualificação 
da educação brasileira; a partir disso, se 
faz necessário refletir a respeito da pre-
sença da pesquisa durante a formação ini-
cial docente. De acordo com Melo e Santo 
(2012), é relevante propor essa reflexão 
acerca da inclusão da pesquisa nos cur-
sos de formação inicial ou continuada do-
cente, possibilitando uma relação entre te-
oria e prática. Segundo os autores, a pes-
quisa deve ser parte do saber profissional 
e incorporada aos modelos atuais de for-
mação docente, como proposto pelas Di-
retrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
das licenciaturas em Ciências. Sobre as 
definições de pesquisa, os autores Abreu 
e Almeida (2008, p.47) consideram ser a 
capacidade de questionamento, sem um 
resultado definitivo, estipulando a proviso-
riedade metódica como o princípio para a 
renovação científica. 

Os autores supracitados também se 
posicionam a respeito da pesquisa como 
uma atitude política e não só como busca 
de conhecimento, pois essa atitude pro-
cessual de investigar o desconhecido e os 
limites que a natureza e a sociedade nos 
impõem permitem o processo de informa-
ção sobre o que é essencial para a eman-
cipação da profissão (ABREU; ALMEIDA, 
2008). 

Outro aspecto relevante é que os fu-
turos docentes se deparam com o deses-
tímulo de professores veteranos, escolas 
sucateadas e com uma educação básica 
desestruturada. Nesse contexto, destaca-
se a importância do estágio supervisio-
nado na formação docente, pois este con-
tato pode promover a realização de pes-
quisa e a reflexão sobre a prática. O está-
gio supervisionado também contribui para 
formação de professores pesquisadores 
que podem, por meio desses dois 

movimentos, promover inovações na es-
cola (ARAÚJO; FRANÇA, 2010). 

Oliveira e Chapani (2017) corrobo-
ram com a pesquisa de Araújo e França 
(2010) e exprimem que a escassez de 
boas condições de trabalho gera atitudes 
rotineiras e mecanizadas que inviabilizam 
a reflexão e a crítica sobre a prática do-
cente, distanciando o professor do papel 
social de promover mudanças para auto-
nomia e emancipação. E, portanto, esses 
fatores desmotivam o desenvolvimento de 
uma postura investigativa que busque um 
olhar sobre a prática docente, na forma-
ção. 

Em relação à ação pedagógica do 
professor-pesquisador, Melo e Santo 
(2012, p. 3) evidenciam que “[...] as carac-
terísticas de formação e as condições de 
trabalho dos professores dificultam a as-
sociação entre teoria, prática e reflexão, 
bem como a partilha da produção dos sa-
beres específicos do seu próprio trabalho”. 

Tardif (2012) aponta para a separa-
ção dos grupos de educadores e pesqui-
sadores, do corpo docente e da comuni-
dade científica, destinando esses a tare-
fas especializadas de transmissão e de 
produção dos saberes sem relação entre 
si. Demonstra ainda que é esse o fenô-
meno que caracteriza a evolução atual 
das instituições universitárias, levando à 
crescente separação entre pesquisa e en-
sino. 

A formação de professores com en-
foque na pesquisa é um desafio para as 
licenciaturas em serviço, de acordo com 
Oliveira e Chapani (2017), cujo estudo in-
vestigativo da práxis pedagógica está 
pouco presente nos cursos de formação 
docente, em virtude de fatores como orga-
nização curricular; condições de trabalho 
dos participantes e representações a res-
peito da formação em Biologia. 

Para Melo e Santo (2012), hoje a 
pesquisa é um recurso indispensável para 
o trabalho do professor, e há a necessi-
dade de uma formação que valorize a 
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pesquisa como instrumento a favor de 
suas práticas. Dessa forma, para possibi-
litar a formação de professores pesquisa-
dores, é necessário maior preocupação na 
estruturação do currículo de formação ini-
cial, oportunizando aos estudantes dis-
cussões e o fazer da pesquisa (ABREU; 
ALMEIDA, 2008). Nesse sentido, Oliveira 
e Chapani (2017, p. 16) afirmam que “[...] 
há necessidade de as licenciaturas pensa-
rem em todo seu currículo quando se trata 
do desenvolvimento de pesquisa nesses 
cursos e não apenas na inserção de disci-
plinas específicas para a realização do 
TCC”. 

Um estudo realizado no Estado da 
Bahia, com professores em exercício da 
rede pública, propôs compreender como 
ocorreram a aprendizagem e o desenvol-
vimento da pesquisa no curso de Ciências 
Biológicas, na formação dos docentes, e 
confirmou que os egressos indicam que a 
pesquisa esteve pouco presente durante a 
formação inicial (OLIVEIRA; CHAPANI, 
2017). 

Diante disso, faz-se necessário que 
os cursos de formação inicial e continuada 
de professores ofereçam condições para 
a prática de pesquisa. Através da pes-
quisa se reproduz conhecimento, interli-
gando a teoria e a prática, o que viabiliza 
a reflexão sobre a docência (MELO; 
SANTO, 2012). 

Abreu e Almeida (2008, p. 11) apon-
tam razões para que professores exerçam 
a pesquisa sobre sua prática docente:  

[...] para se assumirem como 

autênticos protagonistas no campo 

curricular e profissional, tendo mais 

meios para enfrentar os problemas 

emergentes dessa mesma prática; 

como modo privilegiado de 

desenvolvimento profissional e 

organizacional; para contribuírem 

para a construção de um patrimônio 

de cultura e conhecimento dos 

professores como grupo profissional; 

e como contribuição para o 

conhecimento mais geral sobre os 

problemas educativos. 

Através da pesquisa dos autores 
Abreu e Almeida (2008), foi possível ob-
servar a relevância de oportunizar aos 
professores momentos de reflexão e a 
avaliação da sua prática pedagógica, 
identificando qual a sua concepção de en-
sino, de planejamento, de metodologia e 
qual abordagem teórica irá embasar sua 
prática profissional. Este conjunto citado 
contempla questões essenciais para efeti-
vação da pesquisa na prática docente e 
para que o conceito de professor-pesqui-
sador seja inserido na formação de profes-
sores (ABREU; ALMEIDA, 2008). 

A partir disso, é possível perceber as 
significativas contribuições da pesquisa 
para a qualificação do trabalho do profes-
sor, pois proporciona reflexões acerca da 
sua prática e de suas concepções episte-
mológicas. Permite, ainda, o desenvolvi-
mento do olhar crítico do docente, diante 
das mais diversas questões educacionais, 
acarretando, consequentemente, uma 
ampliação da sua visão profissional, uma 
melhoria da sua ação pedagógica e, por 
consequência, na educação. 

 
4 METODOLOGIA 
 

O presente estudo caracteriza-se 
pelo método misto, que é descrito por 
Creswell (2010) como uma abordagem 
que combina os métodos qualitativos e 
quantitativos na mesma investigação.  

O grupo amostral é constituído por 
acadêmicos matriculados no curso de Li-
cenciatura em Ciências Biológicas da Uni-
versidade Feevale, localizada na região 
metropolitana de Porto Alegre/RS. 

Os sujeitos se disponibilizaram de 
forma voluntária à participação desta in-
vestigação. O crivo adotado para escolha 
do público foi o nível de semestralidade; 
dessa forma, o grupo amostral está cur-
sando entre o 5º ao 8º período (semestre) 
de curricularização. Para a preservação 
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da identidade dos sujeitos, no decorrer 
deste trabalho serão adotadas as siglas 
L1, L2, L3 até L23. 

O instrumento de coleta de dados foi 
um questionário semiestruturado, consti-
tuído por cinco perguntas fechadas e onze 
abertas, totalizando 16 questões, adapta-
das da publicação de Milam (2016) e di-
vulgado na plataforma Google Formulá-
rios. Os resultados desta investigação fo-
ram avaliados através da análise de con-
teúdo, de acordo com as orientações de 
Bardin (2011). 
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O grupo analisado é composto por 
23 estudantes que estão na faixa etária 
entre 21 e 48 anos e são concluintes do 
curso de Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas da Universidade Feevale, uma insti-
tuição particular, localizada na região me-
tropolitana de Porto Alegre/RS. 

No que tange ao ensino básico, 
cursado pelos estudantes participantes 
desta pesquisa, 87% registraram ter con-
cluído o Ensino Médio em escola pública. 
Além disso, três apontaram ter frequen-
tado o Curso Normal – Nível Médio (Ma-
gistério). 

Da mesma forma, Milam (2016) 
constatou que 73% dos alunos do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
UFPB concluíram o Ensino Básico na rede 
pública. Brito (2007) descreveu dados si-
milares: do total de participantes do 
ENADE (2005), de cursos de Licenciatura, 
68,2% cursaram o Ensino Médio em esco-
las públicas. 

Quanto à modalidade do Ensino 
Médio, cerca de 26,9% concluíram o curso 
Normal (Magistério), 52% cursaram o En-
sino Médio comum e 12,9% concluíram o 
curso médio profissionalizante técnico 
(BRITO, 2007). 

Através do questionamento “Por 
que você escolheu cursar Ciências Bioló-
gicas?”, pode-se verificar os fatores 

motivacionais destes concluintes do 
Curso de Ciências Biológicas – Licencia-
tura para ingressar especificamente neste 
curso. Observaram-se três fatores motiva-
dores citados com mais frequência, cujos 
maiores detalhamentos estão apresenta-
dos no Quadro 1. 

Como pode ser visto no Quadro 1, 
os graduandos sinalizaram um conjunto 
plural de motivações para a escolha do 
Curso de Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas, cujas categorias mencionadas fo-
ram: interesse por conteúdos da área de 
Ciências Biológicas, sendo esta a mais in-
dicada pelos participantes como motiva-
ção, preocupação com questões ambien-
tais; potencial da profissão para o fomento 
da Educação Ambiental; inspiração/ in-
fluência de professor de Biologia; cursou o 
Bacharelado em Ciências Biológicas ante-
riormente; interesse pela profissão do-
cente; apreço pela natureza; influência de 
familiar biólogo; trabalho/ interesse na 
área de Ciências Biológicas; predileção 
pela área da saúde; interesse em pes-
quisa em áreas de Ciências Biológicas e 
área próxima com a formação de nível mé-
dio/técnico. 

Um dado bastante evidente, dentre 
os apontamentos, foi o “Interesse pelos 
conteúdos da área de Ciências”. Nesse 
sentido, Schimitt e Silvério (2019) consta-
taram dado semelhante em seu estudo, 
mencionado por 11 dos 14 estudantes en-
trevistados. Ainda, na análise de Fernan-
dez et al. (2013), este também foi um as-
pecto expressivo para a escolha do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
representando 19,6% dos participantes do 
estudo. 

Outra categoria analítica apresen-
tou alta frequência: “Influência de profes-
sores de Biologia”. Destaca-se que resul-
tado semelhante foi obtido no estudo de 
Milam (2016), em que 51,4% dos discen-
tes responderam  
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que tiveram, como motivação, professores 
que os inspiraram para a escolha do curso 
de Licenciatura em Cências Biológicas. 

 
 
 
Ainda sobre os fatores motivacio-

nais que impulsionaram a escolha pelo 
curso de Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas, os participantes indicaram vários 
aspectos que influenciaram a escolha do 
curso. Os dados estão evidenciados na Fi-
gura 1.

Quadro 1 – Fatores motivacionais para a escolha do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas 

Categoria Primária Categoria secundária/ Indicadores Licenciandos 

Interesse por conteúdos 
da área de Ciências 
Biológicas. 

“Por apresentar interesse pelos assuntos que 
envolvem a biologia [...]”. 

L1, L3, L4, L5, L8, L9, 
L11, L14, L16, L17, L18, 
L21, L22, L23 

Preocupação com 
questões ambientais. 

“Tenho bastante preocupação em preservar o 
meio ambiente e acredito que por meio desta 
profissão posso “[...] disseminar esse olhar de 
cuidado”. 

L1, L12, L16, L19 

Potencial da profissão 
para o fomento da 
Educação Ambiental. 

L1 

Inspiração/ influência de 
professor de Biologia. 

“[...] Escolhi o curso por inspiração e influência 
das professoras de Ciências/Biologia pois 
sempre conduziam as melhores aulas.” 

L1, L7, L11 

Cursou o Bacharelado em 
Ciências Biológicas 
anteriormente. 

“Ingressei na Licenciatura, pois sou bacharel em 
Ciências Biológicas.” 

L2 

Interesse pela profissão 
docente 

“Porque queria ser professor e adorava ciências 
na escola.” 

L3, L5, L6, L8, L11, L20 

Apreço pela natureza “Sempre gostei da natureza.” L6, L10, L12, L15, L18 

Influência de familiar 
biólogo 

“Fui muito influenciada [...] e minha prima que 
também se formou em biologia”. 

L7 

Trabalho/ interesse na 
área de Ciências 
Biológicas 

“Porque trabalhei num laboratório de 
microbiologia e me apaixonei, então queria algo 
semelhante “. 

L13 

Interesse na área da 
saúde 

“[...] além de gostar da área da saúde, tenho 
muito interesse e curiosidade no aspecto em que 
confere toda a estrutura da vida.” 

L14 

Interesse em pesquisa 
em áreas de Ciências 
Biológicas 

“[...] Gostaria de trabalhar com pesquisa 
científica relacionada a animais marinhos ou em 
pesquisa científica vinculada a genética.” 

L17 

Área próxima com a 
formação de nível 
médio/técnico 

“Porque era o mais próximo da minha formação 
do ensino médio como técnico em química [...]” 

L19 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Dos participantes que optaram pela 

alternativa “outro”, justificaram suas res-
postas com argumentos de apreço pelos 
conteúdos das Ciências Biológicas ou 
pela natureza, conforme os dizeres a se-
guir: “Sempre gostei das Ciências Biológi-
cas.”; “Sem dúvidas tive professores que 
me inspiraram a chegar nesta escolha, 
mas ao longo do tempo a biologia sempre 
chamou minha atenção e eu sempre gos-
tei muito das aulas.” “Atuar na Educação 
Ambiental, trabalho.”; “Desde criança gos-
tava muito de estar na natureza, dos ani-
mais e plantas”. Os apontamentos dos 
alunos vão ao encontro de questões de 
afinidade com a área das biológicas, con-
forme os resultados de Echalar et al. 
(2015), no que se refere às motivações 
para escolha do curso, de forma seme-
lhante, teve como maioria afirmações 
como: “interesse nas áreas de atuação do 
biólogo” e “afinidade com a área” como fa-
tor relevante para esta escolha do curso. 

No que tange às perspectivas profis-
sionais, os participantes mencionaram di-
ferentes expectativas em relação à futura 
profissão, sendo que a maioria das men-
ções possui ligação com a área educacio-
nal, mesmo que em diferentes modalida-
des e níveis de ensino, bem como em 
prosseguir com estudos. Foram citados 

como desejos futu-
ros ingresso em 
Pós-graduação Latu 
Sensu e Stricto 
Sensu.  

Em oposição 
às informações re-
tratadas no pará-
grafo acima, os re-
sultados obtidos por 
Castro, Brandão e 
Nascimento (2011) 
demonstraram que 
um percentual baixo 
do total de partici-
pantes do estudo 
manifestou interesse 

em dedicar-se a docência; entre os estu-
dantes do Centro Universitário do Pará 
(CESUPA), o percentual foi de 8%, e para 
os estudantes da Universidade Federal do 
Pará (UFPA), 18%. 

Em relação ao interesse de ingressar 
em uma pós-graduação, todos indicaram 
que sim, 48% responderam que têm inte-
resse em Stricto Sensu (Mestrado e Dou-
torado), 30% optaram por Latu Sensu (Es-
pecialização) e 22% têm interesse por am-
bas. Dados semelhantes foram observa-
dos por Milam (2016) em sua pesquisa, 
dos 37 discentes participantes, 36 querem 
fazer pós-graduação após concluir a licen-
ciatura, sendo 75% Stricto Sensu e 25% 
Lato Sensu. Observou-se que 20 acadê-
micos apontaram cursos relacionados a 
área da educação, ao contrário dos resul-
tados observados por Castro, Brandão e 
Nascimento (2011). Os autores supracita-
dos identificaram desinteresse pela área 
da educação, a partir de manifestações 
quanto à área de formação continuada, 
pois foram mencionadas com maior fre-
quência as áreas de Zoologia a Ecologia. 

Outro dado que foi verificado pela 
presente pesquisa refere-se à forma de in-
gresso no curso superior, avaliando se es-
ses alunos optaram pelo curso de Licenci-
atura em Ciências Biológicas como a 

Figura 1 – Fatores motivacionais para o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

52%

9%

5%

4%

4%

26%

Tive professores que me inspiraram para seguir a carreira
de biólogo;

Seguir carreira no magistério;

A concorrência era menor;

Facilidade de transferência para outro curso da área da
saúde;
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primeira opção de curso no processo se-
letivo. Foi constatado que 65% dos licen-
ciandos indicaram como primeira opção o 
curso de Ciências Biológicas no momento 
de ingresso na Universidade Feevale. 
Confirmando os resultados obtidos nesta 
pesquisa, no estudo de Milam (2016), a 
porcentagem foi ainda maior, 81,1% mani-
festaram que o curso de licenciatura em 
Ciências Biológicas foi a primeira opção. 

Os alunos que optaram pelo curso 
de Ciências Biológicas também precisam 
decidir entre as vertentes Licenciatura ou 
Bacharelado; no entanto, os alunos ocasi-
onalmente não possuem certeza no mo-
mento do ingresso. Nesse viés, mais da-
dos estão representados na Figura 2. 

 

 
Nos dados expostos na Figura 2, 

grande parte dos participantes (44%) já 
havia escolhido a licenciatura, antes 
mesmo de ingressar no curso. 

Schmitt (2018) identificou que os 
estudantes podem vir a trocar a modali-
dade do curso, licenciatura ou bachare-
lado, no decorrer da formação, devido às 
vivências universitárias que possibilitam 
que o estudante se identifique mais com a 
área específica, ocasionando a mudança 
dessa pré-escolha. De acordo com o 

autor, os fatores que se destacaram para 
a escolha em licenciatura foram a partici-
pação no PIBID, disciplinas da licencia-
tura, o desejo de “ser professor” e também 
“ter uma outra opção de trabalho”, visto 
que as licenciaturas em Ciências Biológi-
cas permitem ao graduado atuar como bi-
ólogo (SCHMITT, 2018). 

No que tange às intenções dos gra-
duandos de ingressarem no bacharelado, 
após a conclusão do curso, 48% notifica-
ram não ter interesse, 17% responderam 
positivamente e 9% já concluíram a moda-
lidade. Os dados mencionados confirmam 
os resultados do estudo de Milam (2016), 
no qual 55,6% manifestaram não preten-
der cursar o curso de Bacharelado em Ci-
ências Biológicas. 

Um dos aspec-
tos que é bastante re-
portado em estudos 
sobre motivações para 
o ingresso nos cursos 
de Licenciatura é a in-
serção no mercado de 
trabalho. Nesta lógica, 
foi questionado aos 
participantes qual das 
modalidades há mais 
oportunidades nas 
áreas de atuação em 
suas perspectivas. As 
constatações estão 
descritas no Quadro 2. 

Figura 2 – Em relação à escolha pelo curso de licenciatura em Ciências Biológicas, 
marque a alternativa que mais se adeque ao momento da sua escolha: 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

30%

44%

17%

9%

Entrou no curso de Ciências Biológicas da Universidade Feevale
querendo se formar no bacharelado, mas durante o curso mudou para
licenciatura;

Escolheu pela licenciatura antes de ingressar no curso de Ciências
Biológicas da Universidade Feevale;

Entrou no curso de Ciências Biológicas da Universidade Feevale sem
saber se escolheria bacharelado ou licenciatura, mas no decorrer do
curso optou pela licenciatura;
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Observou-se que a Licenciatura 

ganhou destaque na narrativa dos gradu-
andos, no que tange à inserção no mer-
cado de trabalho. Os dados obtidos estão 
em consonância com o estudo de Fernan-
dez et al. (2013), em que destacou que o 
aspecto mais atrativo para ingresso no 
curso de licenciatura em Ciências Biológi-
cas foi a possibilidade de inserção no mer-
cado trabalho (25,4%).  

Segundo Diniz-Pereira (2011), ha-
via um déficit de, aproximadamente, 250 
mil   professores   de Matemática, Física, 
Química e Biologia no país no ano de 
2011. Ainda segundo o autor referido, o  

 
governo brasileiro anunciou que 330 mil 
pessoas atuam nas escolas da educação 
básica sem a habilitação mínima exigida 
por lei (DINIZ-PEREIRA, 2011). 

Ainda sobre a o mercado de traba-
lho, foi questionado aos licenciandos 
quais seriam os fatores atribuídos para 
atratividade na carreira docente. As espe-
cificações podem ser observadas no Qua-
dro 3. 

Quadro 2 – Licenciatura x Bacharelado: qual modalidade tem maior inserção no mercado 
de trabalho? 

Categoria primária Categoria secundária Licenciandos 

Ambas/ com experiência “Acredito que ambas, [...]percebo uma forte procura por 
profissionais com experiência comprovada”. 

L1, L16 

Licenciatura por falta de 
profissionais/ 
necessidade de 
profissionais 

“Com certeza Licenciatura!! Existe uma grande 
necessidade de Licenciados”. 

L2, L4, L9, L11, 
L14, L19, L22 

Licenciatura, por poder 
atuar como professor e 
biólogo 

“[...]em relação às exigências de contratação de biólogos, 
creio ser a licenciatura. Podendo atuar como professor e 
como biólogo”. 

L5, L8 

Licenciatura, devido aos 
contratos temporários 

“[...] eu diria a licenciatura uma vez que se tem mais 
chances de se conseguir contratos temporários”. 

L6 

Licenciatura, devido às 
diferentes áreas na 
educação 

“[...]a licenciatura por possuir mais oportunidades, 
trabalhar em centro de educação ambiental, na educação 
infantil com projetos de educação ambiental, até sala de 
aula com ensino fundamental e médio”.  

L7, L17 

Bacharelado, devido a 
funções que o licenciado 
não pode realizar 

“Bacharelado. [...] Têm funções do Bacharel em que o 
Licenciado não pode atuar apesar de ter qualificação”. 

L12 

Bacharel, pois pode atuar 
em empresas  

“[...]bacharel entra no quesito empresas que têm mais do 
que escolas”. 

L13 

Licenciatura (sem 
justificativa) 

Alunos não justificaram. L10, L15, L20 

Licenciatura, devido à 
desvalorização na área 
ambiental 

“Licenciatura, pois a área ambiental está totalmente 
degradada no país”. 

L18, L19 

Licenciatura, inserção no 
mercado para 
bacharelado e difícil  

“[...]ouvi as queixas dos colegas de bacharel sobre 
poucas vagas de estágio ofertadas durante a graduação 
e após ser difícil se inserir no mercado de trabalho”. 

L21, L22 

Bacharelado, devido a 
maiores salários 

“Olha pensando no financeiro o bacharel pode te dar 
mais oportunidades[...]”. 

L23 

Fonte:  Dados da pesquisa (2022). 
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 A partir dos dados do quadro 

acima, observou-se que as menções de 
afeição pela profissão e possibilidade de 
promover mudanças significativas na soci-
edade se destacaram como atratividades 
na carreira docente. É possível inferir que 
os principais fatores que influenciam na 
escolha da carreira docente são: promo-
ver pensamento crítico nos alunos; desejo 
de contribuir para o desenvolvimento so-
cial; possibilidade de compartilhamento de 
saberes e de apreender. 

Os resultados apresentados estão 
em consonância com a pesquisa de Valle 
(2006), em que o desejo de desempenhar 
um papel na educação tem como princípio 
a transformação social. Seu estudo tam-
bém retrata que as motivações para o in-
gresso no magistério permanecem no 
campo dos valores altruístas e da realiza-
ção pessoal como o “amor pela profissão” 
ou a necessidade de conquistar certa au-
tonomia financeira. 

No que tange à experiência profis-
sional como professor de Ciências e/ou  

 
Biologia, constatou-se que 39% dos parti-
cipantes não possuem nenhuma experi-
ência docente, 39% já atuaram ou atuam 
no ensino fundamental e médio, 13% res-
ponderam ter as práticas de estágios obri-
gatórios e 9% possuem vivências em edu-
cação infantil ou informal. 

Observou-se no estudo um desin-
teresse pela atuação na gestão escolar, 
apenas dois concluintes informaram que 
gostariam de atuar na área, portanto, vale 
uma reflexão acerca deste desinteresse. 
Ogawa e Filipak (2013) afirmam que deve 
se considerar o fato de que a formação ini-
cial, a licenciatura, de forma geral, não 
apresenta conteúdos curriculares que 
subsidiem o trabalho do gestor escolar. Os 
autores ressaltam que os gestores, em ge-
ral, são professores que, por indicação, 
passam a exercer esta função sem o de-
vido preparo para atuar como gestor. 

Em relação à escolha pela Licenci-
atura em Ciências Biológicas, 26% dos 
participantes notificaram que não opta-
riam novamente pela licenciatura se 

Quadro 3 – Que fatores você elenca para a atratividade na carreira da educação? 

Categoria primária Categoria secundária Licenciandos 

Estabilidade Financeira “Estabilidade financeira”. L1, L6 

Realização pessoal “Realização pessoal, apenas”. L5, L6 

Amor pela profissão “É amar o que faz!! [...]”. L2, L7, L8, L9, 
L18 

Conhecimento/ Troca de 
conhecimentos 

“A possibilidade de compartilhar saberes e, também, 
aprender com os alunos”. 

L4, L15, L16, 
L21, L23 

Esperança de melhorar a 
sociedade/ pensamento 
crítico dos alunos 

“Na carreira da educação se tem a oportunidade de 
promover mudanças significativas e positivas na vida 
de milhares de pessoas.” 

L3, L12, L14, 
L16, L17, L19 

Reconhecimento dos alunos “Reconhecimento pelos alunos”. L6 

Desconto da licenciatura “Sem dúvida a ajuda dos 30% (acho que é) ajuda sem 
dúvida e motiva os professores [...]”. 

L9 

Disponibilidade de vagas no 
mercado de trabalho 

“Mercado de trabalho com necessidade constante de 
profissionais”. 

L11, L18, L22 

O ato de ensinar “O ato de ensinar”. L10 

Incentivar a 
responsabilidade ambiental 

“Possibilidade de mudar um pouquinho que seja as 
atitudes das pessoas através do senso de 
responsabilidade por seus atos e escolhas. Ensinar a 
tratar melhor o meio ambiente”. 

L12, L17 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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recomeçassem o curso, hoje. A maioria 
dos concluintes, 74%, informou que sim, 
que apesar dos desafios da profissão fa-
riam a mesma escolha de área para a sua 
formação universitária. As justificativas fo-
ram similares, apontaram o amor pelas Ci-
ências Biológicas, a vontade de passar 
essa visão adiante e por acreditar que a 
educação pode mudar o futuro.  

Destaca-se que foi mencionado por 
um dos participantes que o curso de Ciên-
cias Biológicas, por ser muito amplo, não 
possui aprofundamento em nenhuma das 
áreas, e o aluno finaliza o curso sem maior 
compreensão de alguma área específica, 
conforme o comentário a seguir: “No curso 
de Ciências Biológicas aprendemos sobre 
diversas áreas do conhecimento vincula-
das à Biologia de forma superficial [...].” 
Diante dessa menção, é válido ressaltar 
que, as DCNs de 2001, para os cursos de 
Ciências Biológicas, evidenciam que os 
conteúdos específicos para modalidade 
da licenciatura, devem conter: 

[...] além dos conteúdos próprios das 

Ciências Biológicas, conteúdos nas 

áreas de Química, Física e da Saúde, 

para atender ao ensino fundamental e 

médio. A formação pedagógica, além 

de suas especificidades, deverá 

contemplar uma visão geral da 

educação e dos processos formativos 

dos educandos. Deverá também 

enfatizar a instrumentação para o 

ensino de Ciências no nível 

fundamental e para o ensino da 

Biologia, no nível médio (BRASIL, 

2001, p. 6). 

Diante das constantes mudanças 
vivenciadas na atualidade, foi questionado 
aos participantes do presente estudo 
quais as competências essenciais para a 
atuação do biólogo licenciado no século 
XXI, cujos detalhes encontram-se no Qua-
dro 4. 

Conforme pode ser visto no Quadro 
4, o grupo sinalizou um conjunto consis-
tente de competências profissionais ne-
cessárias para a docência em Ciências e 

Biologia na contemporaneidade. É possí-
vel identificar que as competências mais 
mencionadas foram: buscar constante-
mente aperfeiçoamento, conhecimento, 
inovação; saber trabalhar com as tecnolo-
gias digitais no âmbito educativo; ter uma 
boa transposição didática dos conheci-
mentos científicos; mostrar-se disponível 
à promoção de aulas criativas e inovado-
ras que possibilitem a relação teoria-prá-
tica. 

O estudo de Moran, Masseto e 
Behrens (2000) condiz com os resultados 
expressos no quadro 4. O autor evidencia 
que dentre as habilidades necessárias 
destacam-se a habilidade de integrar no-
vas tecnologias, metodologias e ativida-
des, a habilidade de adaptar-se ao novo e 
ajustar-se às circunstâncias de cada 
grupo ou aluno quando necessário. 

Neste viés, Silva e Fabris (2013) ci-
tam três estratégias significativas na atua-
ção docente, as quais consistem no privi-
légio da atualidade, que está ligado ao 
acesso a informações em tempo real e a 
utilização destes materiais nas aulas; no 
desafio da inventividade, que condiz com 
a criatividade na construção das aulas e 
na determinação voluntariosa estando 
esta articulada com as atitudes de apren-
dizagem contínua. 

Em relação ao contato dos licenci-
andos com iniciação científica durante a 
graduação, o presente estudo constatou 
que 56% do grupo amostral participou ati-
vamente de projetos de pesquisa e/ou de 
extensão universitária. Observou-se que 
as experiências estão alinhadas tanto às 
áreas de Ciências Ambientais, quanto a 
estudos na área de educação ou ensino 
de Biologia. Dentre os acadêmicos supra-
citados, cerca de 38% mencionaram parti-
cipar do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID). 
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Em consonância, o estudo de Fer-

nandez et al. (2013) destaca que a atua-
ção dos alunos em pesquisa e monitoria é 
frequente entre os alunos do curso de Ci-
ências Biológicas. Além disso, o (PIBID) 
concentra o maior número de estudantes, 
dentre os programas de ensino (FERNAN-
DEZ et al., 2013). Um dado positivo a ser 
considerado na formação docente é que o 
estudo de Siqueira, Massena e Brito 
(2013) evidenciou que o PIBID permite 
consolidar o desenvolvimento de saberes 
e melhorar o espaço escolar e a atuação 
dos futuros professores. 

 

 
 
Segundo Flores e Mello (2020), as 

atividades de extensão contribuem para a 
construção e o aprimoramento de habili-
dades, crescimento pessoal e profissional 
dos alunos, além disso, as ações de ex-
tensão proporcionam formação de um cur-
rículo diferenciado, qualificando o conhe-
cimento científico e popular, promovendo 
a transformação social. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo evidenciou que os conclu-
intes do curso de Licenciatura em Ciên-
cias Biológicas foram motivados a 

Quadro 4 – Quais são os saberes e/ou as competências essenciais para a atuação do 
biólogo licenciado no século XXI? 

Categoria primária Categoria secundária Licenciandos 

Flexibilidade “[...]flexível (para se adaptar as 
inconstâncias da profissão, do país e da 
sala de aula em si)”. 

L5 

Educação ambiental/ Relação 
antrópica com a natureza 

“O Biólogo Licenciado deve ter ética na 
atuação em prol da conservação da 
qualidade ambiental [...]”. 

L2, L12, L13, L17, 
L22 

Reconhecer as particularidades dos 
alunos /Capacidade de socializar 

“Entender que cada aluno é único 
possuindo diferentes habilidades”. 

L1, L2, L3, L22 

Formação continuada/ dedicação/ 
Proatividade/ Persistência 

“[...]inquieto (buscar a constante evolução 
como biólogo e como educador)”. 

L4, L5, L6, L8, L10, 
L15, L18, L19 

Amor pela profissão “[...]amor pela profissão”. L8, L15, L16 

Empatia/Esperança/inteligência 
emocional 

“[...]sensível (para trabalhar com vidas de 
jovens)”. 

L5, L10, L19, L22 

Utilizar recursos tecnológicos “Inserção de tecnologias e comunicação 
na sala de aula”. 

L1, L4, L6, L11, 
L14, L17, L21, L22 

Educação científica “Promover a ciência em âmbito escolar”. L6, L12, L17, L21, 
L22 

Responsabilidade com a educação e 
sociedade/ senso crítico 

“Senso crítico”. L2, L3, L8, L17, 
L23 

Domínio de conteúdo/ Transposição 
didática 

“Tentar ser o mais didático possível, 
mostrar que a biologia é incrível e não só 
uma cópia do livro”. 

L3, L10, L13, L16, 
L16, L18, L21 

Aulas práticas e inovadoras/ 
Criatividade 

“[...]incluir as práticas em laboratórios, 
saídas de campo, no caso da Biologia, 
porque a prática é uma extensão do 
ensino e da aprendizagem[...]”. 

L1, L4, L11, L12, 
L14, L18, L19, L21, 
L23 

Aprendizado significativo para os 
alunos 

“Aproximar o conteúdo à realidade dos 
alunos[...]”. 

L14, L21 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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escolher este curso por um conjunto plural 
de aspectos, relacionados à apreciação 
dos conteúdos de Ciências e Biologia, 
identificação com a área e a inspiração de 
professores do Ensino Básico. Outro fator 
que se destacou foi a necessidade cons-
tante de professores, nas escolas. Ficou 
notório que este aspecto é bastante rele-
vante entre as motivações dos alunos, 
dado que os graduandos elencaram a Li-
cenciatura em Ciências Biológicas como a 
modalidade que possui mais oportunidade 
de inserção no mercado de trabalho. 

Quanto às expectativas profissio-
nais, após a conclusão do curso, consta-
tou-se que os acadêmicos têm interesse 
em dar continuidade aos estudos. Todos 
os participantes da pesquisa menciona-
ram que pretendem realizar pós-gradua-
ção, sendo a maioria na área educacional. 
Considera-se este um dado positivo, visto 
que os licenciandos têm convicção acerca 
da importância de aperfeiçoar suas quali-
ficações.  

No que tange às atratividades da 
carreira docente, a possibilidade de pro-
mover mudanças significativas na socie-
dade, tais como desenvolver o pensa-
mento crítico dos alunos e a possibilidade 
de compartilhar saberes e apreender são 
as de maior influência. 

O grupo sinalizou um conjunto con-
sistente de competências profissionais ne-
cessárias para a docência em Ciências e 
Biologia na contemporaneidade, sendo as 
mais referidas: a busca constante de co-
nhecimento; inovação; utilização de tec-
nologias digitais no âmbito educativo; 
transposição didática dos conhecimentos 
científicos; construção de aulas criativas e 
inovadoras que possibilitem a relação teó-
rico-prática, o que reflete aspectos positi-
vos na formação docente oferecida pela 
Universidade em questão. 

Diante da importância dos profissi-
onais da educação para desenvolvimento 
social, é relevante identificar o perfil dos 
futuros docentes que irão atuar na 

Educação Básica e averiguar aspectos 
positivos e os desafios atuais da profissão, 
com intuito de contribuir para a valoriza-
ção da profissão docente. 
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